
ATA
136ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

Data: 10 de outubro de 2007
Horário: 08:30 às 13:00 horas
Local: Hotel Sumatra em Londrina
Conselheiros membros

Nome Freqüência Condição Órgãos, Entidades e Instituições
Usuários
Custódio Rodrigues do Amaral Presente Titular ADOC
Miguel Tiago da Hora Presente Suplente ADOC

2 Ana Maria Figueiredo Presente Titular ADVT-APLER
Luciane M. Baptista Presente Suplente Fórum paranaense de ONGs/AIDS

3 Valdir Donizete de Moraes Presente Titular ECOFORÇA
Roberto Cauneto Picorelli Presente Suplente ECOFORÇA

4 Ruy Pedruzzi Presente Titular FAMPEAPAR
Arlete Antonia Brunholi Xavier Presente Suplente FAMPEAPAR

5 Abrelino Masiero Ausente Titular FAMPEPAR
 Inez Francisca Vieira Meyer Presente Suplente FAMPEPAR
6 Joel Tadeu Corrêa Presente Titular FAMOPAR

Terêncio de Lima Presente Suplente FAMOPAR
7 David Lupion Fernandes Presente Titular Fed. das Assoc. de Pastores do PR 

SEM INDICAÇÃO Suplente Fed. das Assoc. de Pastores do PR 
8 Maria Elvira de Araújo Presente Titular FATIPAR

João de Tarso Costa Presente Suplente FATIPAR
9 Amaury César Alexandrino Presente Titular DEFIPAR

José Apolinário Filho JUSTIFICADO Suplente DEFIPAR
10 Jonas Braz Presente Titular FNU

Ivanor de Oliveira Valentini Presente Suplente FNU
11 Antônio Lúcio Zarantonello Presente Titular FETAEP

Regina Léscio Barbato Presente Suplente FETAEP
12 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular Fórum paranaense de ONGs/AIDS

Paulo Reissinho de Paula Presente Suplente Fórum Popular de Saúde
13 Manoel Rodrigues do Amaral Presente Titular Instituto Afro-Brasileiro do PR.

Vilma Santos Oliveira Ausente Suplente Instituto Afro-Brasileiro do PR.
14 Hermínia M. Schuartz Presente Titular Movimento  de  Mulheres  Camponesas 

do Paraná
Adelaide Oliveira Lima Justificada Suplente Movimento  de  Mulheres  Camponesas 

do Paraná
15 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Irene de Jesus Macena Presente Suplente MOPS
16 Vagner Smigura   ausente Titular MST

Joceli Ferreira Presente Suplente MST
17 Lurdes Engelmann Presente Titular Pastoral da Criança

Noemia Colossi Brustolin Presente Suplente Pastoral da Criança
18 Valton Witkowski Presente Titular SINDPETRO

Claudiney Batista Presente Suplente SINDPETRO
Profissionais de Saúde Condição Entidade

1 Cláudia Portella Pinto Presente Titular ABEn
Polliana Schiavon Presente Suplente C.R. de Nutrição

2 Antônio Garcez Novaes Presente Titular C.R. de Farmácia
Carlos Henrique Rocha Ausente Suplente C.R. de Farmácia

3 Oswaldino Moreira Só Presente Titular ABRASA

Joari Stahlschmidt Presente Suplente C.R.  de  Fisioterapia  e  Terapia 
Ocupacional

4 Luiz Sallim Emed Ausente Titular C.R. de Medicina 
Marina H. Assanuma Presente Suplente C.R. de Medicina Veterinária 

5 César José Campagnoli Ausente Titular C.R. de Odontologia 
Ruy Barbosa dos Santos Ausente Suplente C.R. de Odontologia 

1

1
2
3
4
5
6
7
1
2
3
4

8



ATA
136ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

6 Sérgio Rocha Velho  Ausente Titular C.R. de Psicologia 
Rosani da Rosa Bendo Presente Suplente C.R. de Serviço Social 

7 João Carlos Mira Presente Titular Conselho  dos  Sindicatos  dos 
Servidores  Públicos  Municipais    do 
Estado do Paraná

Luiz Carlos Silva de Oliveira Presente Suplente Conselho  dos  Sindicatos  dos 
Servidores  Públicos  Municipais    do 
Estado do Paraná

8 José Carlos Leite Presente Titular SINDPREVS
Raquel Prestes Mello Presente Suplente ASSEF

9 Elfrida Karoll Andreazza Presente Titular SINDSAÚDE/PR
Graziela Basso Sternheim Justificada Suplente SINDSAÚDE/PR
Prest. De Serviços de Saúde Condição Entidade

1 Rosita Márcia Wilner Presente Titular FEMIPA
Jean Paulo Frabricio Presente Suplente FEMIPA

2 Raymundo Margues Machado Presente Titular FEHOSPAR
Arthur Leal Neto Justificado Suplente FEHOSPAR

3 Alfredo Franco Ayub Presente Titular ACISPAR 
Deise Sueli de Pietro Caputo Justificado Suplente ACISPAR

4 Maria Matilde Zraik Baracat Justificado Titular UFPR
Jeremias Bequer Brizola Presente Suplente UEL
Gestores Condição Entidade

1 Antonio Carlos Nardi Justificado Titular COSEMS
Matheos Chomatas Presente Suplente COSEMS

2 Marina Martins Presente Titular COSEMS
Erivelton W. Siqueira justificado Suplente COSEMS

3 Renato Donizete Pedrosso Justificado Titular ISEP
Sandra Tolentino Justificado Suplente ISEP

4 Gilberto B. Martin Presente Titular SESA
Lenadro Bertozzi Staul Justificado Suplente SESA

5 Ana Maria de Nóbrega de Goes  Presente Titular Ministério da Saúde/FUNASA
Tânia Margaret Piassa Justificado Suplente Ministério da Saúde/FUNASA

Pauta:
1. Expediente interno
2. Ordem do Dia
2.1 Aprovação da Pauta – 5 min.

2.2 Assuntos para Deliberação: Discussão Temática e Comissões
2.2.1 – Mesa Diretora – 60 min 
2.2.2 – Comissão Organizadora da 8ª Conferência Estadual de Saúde do Paraná - 60 min
1º Assunto: 8ª Conferência Estadual de Saúde do Paraná
2.2.4 – 13ª Conferência Nacional de Saúde
Apresentação: Rosani da Rosa Bendo 

3. Informes Gerais – 60 min
Desenvolvimento da Reunião: 10 de outubro, reunião extraordinária, reunião realizada em Londrina que antecede a 
8º Conferência Estadual de Saúde. Manuel – Faz oração para iniciar para que tudo corra bem. Machado – Peço aos 
membros da comissão organizadora da 8º Conferência Estadual de Saúde, tomem seus lugares à mesa, peço também 
ao Neto que faça a  apresentação,  temos alguns  convidados  da cidade e  depois  passe o microfone para  que se 
apresentarem. Neto – Tenho o prazer, como estamos fazendo esta reunião descentralizada na cidade de Londrina e 
como dou aula no curso de Saúde, curso de Farmácia na Universidade Filadélfia de Londrina – UNIFIU, convidei alguns 
alunos para participar e conhecer um pouco mais sobre o Controle Social, paço o microfone para que se apresentem. 
Os estudantes de Farmácia se apresentaram. Estes alunos neste bimestre tiveram uma aula na matéria de saúde 
pública, sobre Controle Social e fizeram uma mini-conferência na sala de aula, dividida em grupos e temas e depois 
uma Plenária final até levantar as propostas elencadas por eles.  Machado – Temos mais alguns outros convidados 
peço  que  se  apresentem.  Rosalina  Batista –  Conselheira  Municipal  e  da  comissão  de  apoio  de  Londrina  da 
Conferência Estadual.  Dirce – Faço parte do Conselho de Saúde de bairros e delegada.  Mariangela – Conselheira 
Municipal e local.  Lizimar – Ex-conselheiro municipal e representante da Unimon.  Machado – Sejam bem vindos 
alunos  de  farmácia,  aproveitem,  como sempre  digo  não  se  faz  saúde  somente  com procedimentos  é  necessário 
também se fazer com políticas, por isso, que existem os conselhos municipais e o estadual, verão os conselheiros 
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estaduais atuando, se mirem em nós e vejam se estamos fazendo de forma correta ou não, o julgamento de vocês 
também é importante.  Sirlene – Conselheira Municipal de Umuarama.  Machado – Temos uma situação diferente 
hoje, Miguel e Admilson estarão com os microfones e irão atender para poder gravar. Rosane – Inicialmente gostaria 
de falar sobre os hotéis, que é uma questão que está apresentando problemas, foi repassado que está tudo OK, 
tivemos alguns contratempos, em relação ao sistema, então a partir de agora no período da tarde, as regionais serão 
informadas onde cada delegação estará hospedada. Confirmamos também como fica o translado, que estava pendente, 
mas que também foi resolvido. Temos em pauta a questão da 8º Conferência Estadual de Saúde, inicialmente quero 
colocar  sobre  um  documento  repassado  para  a  comissão  organizadora,  para  emitir  parecer  enquanto  comissão 
organizadora,  depois  ser  encaminhado  à  mesa  diretora,  documento  que  veio  do  Ministério  Público,  na  verdade 
recebemos dois documentos, um referente à FETAEP, esta federação relatou que entregou toda a documentação e até 
então não encontramos esta documentação, então na ultima reunião da comissão organizadora a FETAEP trouxe toda a 
documentação para nós, recebido no dia 04/10/2007 às 14h, repasso que fizemos o parecer, como eles entraram no 
Ministério  Público, foi  feito um parecer e encaminhado para a mesa diretora.  Outro parecer  que foi  a pedido do 
Ministério Público para a mesa diretora, que foi um pedido da comissão organizadora referente à FAMPEAPAR. No 
momento  que  estávamos reunidos  o  Machado solicitou  que eu  fosse  chamada passando esta  informação,  que a 
comissão organizadora teria que estar respondendo, dando um parecer sobre os assuntos e reportar para a mesa 
diretora, nos foi passada esta situação, o documento não estava em posse de ninguém e estava desaparecido, fiz 
contato novamente com o Machado, sobre fazer um parecer sobre um documento do qual não tivemos acesso a ele, e 
ele nos solicitou fazer novo contato com o Ministério Público para que ele nos fornecesse uma segunda via. Fiz contato 
com a Clarise, do Ministério Público de Curitiba, e ela os informou que este documento não saiu do Ministério Público 
da capital e sim de Paranavaí, e nos passou um telefone para que fosse encaminhado um fax sobre o que se tratava, 
conversamos com o Dr. Ruy, quem foi à pessoa que teve contato com este documento e ele nos disse que este 
documento estava com o conselheiro Davi, neste mesmo momento o Dr. Ruy fez contato com o conselheiro Davi, que 
nos confirmou que estava de posse do documento e que iria repassar um fax para o conselho com estes dados para 
estarmos respondendo o documento.  Então tivemos acesso ao documento,  tanto um encaminhado pelo Ministério 
Público de Paranavaí, quanto da cópia do que estava com o conselheiro Davi. O parecer foi feito em nome da comissão, 
eram três perguntas básicas, nós respondemos e encaminhamos novamente para a mesa diretora, pois eles tinham 
prazo para responder. O documento de refere as seguintes perguntas: Quais os documentos que foram entregues para 
a referida entidade,  perante este  conselho? Quais  são os delegados indicados pela entidade para participação na 
conferência estadual e perante este conselho e se as pessoas indicadas já ocuparam cargo perante este conselho e em 
quais períodos? Passei para o João de Tarso que respondeu e encaminhou para a mesa diretora, não sei se a mesa 
gostaria de estar comentando?  Machado – Recebidos os documentos, solicitados que a comissão organizadora que 
respondesse,  fizemos  um protocolo  deles  para  o  Ministério  Público.  Temos  uma  cópia  que  fica  a  disposição  na 
secretaria executiva, para as necessidades que surgirem futuramente. Ferreira – Em relação a este documento o que 
me chamou atenção, foi que a promotora alegou que teria uma falta de documentação da entidade, ventilou que tinha, 
poderia  haver  indícios  de  crime.  Hora  baseado  em  uma  suposição,  então  ela  quer  estes  documentos,  falta  de 
documentação é indício de crime, para que ela pudesse fazer a verificação se há ou não indício de crime. Alguém deve 
ter protocolado alguma denúncia sobre esta entidade no Fórum de Paranavaí e ela fez a solicitação para que se fizesse 
esta verificação.  Prontamente por ser  de Paranavaí  eu repassei  ao Machado de forma veraz,  as posições que os 
conselheiros Ruy e Arlete ocuparam ao longo do tempo no conselho. Agora estamos no aguardo da promotora, agora 
ela tem que nos apontar que crime é esse, se realmente há, ou é uma denúncia infundada, por que eu creio que a 
denúncia é infundada, mas quem sou seu para fazer um julgamento, eu não tenho a farta documentação que ela diz 
possuir ter, até que ela se pronuncie, na minha concepção, estou fazendo defesa como faria de qualquer entidade, ela 
esta legal por que a documentação apresentada está legal, a documentação veio com firma reconhecida, encaminhada 
por fax e na data oportuna. Se a promotora apontar este crime, ela deve remeter ao plenário e o plenário deve se 
manifestar.  Inês – FAMPEPAR – Estou tomando conhecimento destes fatos aqui e agora, juntamente com todos os 
presentes, não sei por que este assunto está em discussão, houve denúncia ou pedido de documentos, se foi pedido de 
documentos que se entregue os documentos, não houve denúncia do Ministério Público, não temos, neste caso, que 
votar em nada. Que se responda o ofício do Ministério Público, se daqui algum tempo o Ministério Público tenha notado 
qualquer irregularidade na entidade, que venha trazer penalidades para a mesma, nós ou quem esteja ocupando as 
cadeiras do conselho, terá que naturalmente fazer a substituição da entidade. Agora um pedido de documento, não 
necessita ocupar tanto tempo com polêmicas. Machado – Por uma questão de transparência, a comissão organizadora 
trouxe esta informação, foram feitos os protocolos, e se é do sentido de todos, poderíamos encerrar esta questão. Joel 
– Cabe a questão de ordem da companheira. Não ficou muito claro, quando o Machado fala que recebeu o assunto não 
entrou em deliberação, cabe esclarecimento. Quem recebeu este documento, para quem foi encaminhada, a mesa 
diretora, para quem o companheiro Machado entregou este documento? Machado - O documento foi recebido pela 
mesa diretora, em nome do presidente conselho, este que vos fala, foi encaminhado para a comissão organizadora, 
para que se desse a resposta e devolvesse a mesa. Joel – Então cabe esclarecimento da coordenadora como foi que 
este documento sumiu. Machado – Este documento estava comigo, no mesmo dia que chegou, foi recebido por fax, 
na minha esquerda estava a Rosane, e na minha direita o conselheiro Ruy, ela recebeu e leu o documento, me passou 
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para eu ler também e depois eu não tive mais acesso ao documento. Leite – SINDPREVS – Pode–se mudar o termo 
mesa diretora, explicasse presidente, quem recebeu foi o presidente e a mesa não tomaram conhecimento, a não ser 
que  alguém  dos  presentes  tenha  tomando  conhecimento  deste  documento.  Eu  tomei  conhecimento  sobre  este 
documento hoje aqui no local do evento. Este mesmo plenário já deliberou, eu gostaria de saber a data de entrega, se 
foi no mesmo dia. Por que neste mesmo dia foram homologadas todas as entidades listadas pela comissão, da qual a 
FAMPEPAR faz parte, não houve ressalva, e se não há ressalva, em detrimento de uma entidade, acho que não cabe 
aqui a discussão desse documento nesse momento, ficando assim sob prestado para futuros eventos e eventualidades 
em  questões  de  pareceres  jurídicos.  Acho  que  neste  momento  não  caberia  esta  discussão.  Amauri –  Fórum 
Paranaense de ONG/AIDS. Antes de dizer a todos, estou muito satisfeito em estar aqui em Londrina, por conta da 8º 
Conferência Estadual de Saúde, dizendo a todos e todas, que da nossa parte não houve, em especial a Arlete, que não 
houve nenhum sentimento de maldade, relacionado a você ou sua entidade. A 8º Conferência traz esta proposta, rever 
e observar algumas questões, fazer um divisor de águas, que todos (as) participem desta discussão. Ruy – Faço parte 
desta entidade junto com a Arlete, realmente o Machado me passou este documento, mas não estou com ele, passei 
para minha entidade, para o conselheiro que também faz parte da minha entidade, Davi Lupion, não fiquei ao menos 
com uma cópia. Por que nossa entidade é citada por esta Promotora de Paranavaí, nossa entidade é uma das mais 
atuantes  no  controle  social  da  região,  e  o  conselho  municipal  também.  A  FAMPEAPAR,  das  mais  atuantes, 
principalmente a nível municipal, mas poderíamos atuar ainda mais, no conselho estadual todos nos conhecem, Arlete e 
Davi estão sempre aqui. No fundo é uma questão política, de política de saúde, não querem mais conselhos atuantes,  
certas pessoas ligadas infelizmente a órgãos públicos, gestores da nossa região não vêem com bons olhos nossa 
atuação. Nós defendemos os usuários da nossa entidade, região e Estado do Paraná, defendemos os trabalhadores que 
são esquecidos por nossos governantes. No fundo este é o problema, querem bloquear nossa atuação. Inês – Isso não 
é questão para ser discutida aqui. Não vim para discutir pedido de documento pelo Ministério Público, quanto o mesmo 
tomar as atitudes legais cabíveis, que acabem em uma condenação o conselho pode se manifestar, até lá, não cabe 
discutir aqui. È sempre a mesma discussão temos coisas mais importantes para discutir, como a conferência, causa de 
estarmos aqui. Machado – A fala é adequada, realmente temos muitas coisas para se discutir sobre a 8 º Conferência 
Estadual de Saúde. Gostaria de dar, temporariamente, este assunto por encerrado. Então peço que os conselheiros 
retirem suas inscrições. Mas então os inscritos que se manifestem. Ivanor – FMU – Parece que externei uma proposta, 
que considero importante, uma vez que todas as entidades, hoje componentes do conselho, não têm problemas com 
relação a sua identidade, jurídica e de representatividade, e por isso solicito a essa esta presidência, que encaminhasse 
uma votação para que o Ministério Público em resposta ao que fez, tivesse também que analisar todas as demais 
entidades.  Machado –  Quero  dar  o  seguinte  encaminhamento,  podemos  solicitar  ou  recomendar  ou  sugerir  ao 
Ministério  Público  que  faça  isso.  Nosso  poder  quanto  ao  Ministério  Público  é  apenas  de  recomendação.  Posso 
encaminhar para votação? Ferreira - Quando se refere à questão de ordem é quando se fere lei, é preceito legal. A 
Inês foi muito feliz, em suas colocações, mas vou mais além, Promotor competente é o Procurador e o órgão estadual. 
Por questão de ordem, jamais devemos responder uma questão para um órgão municipal, que tem rivalidade com o 
Dr. Ruy, a competência é do Procurador do Estado.  Machado – Sempre que este conselho for questionado pelo 
Ministério Público terá que responder.  Não vamos conseguir resolver o que para fazer aqui.  Na fala do Leite,  ele 
colocou uma questão importante, vamos deixar para discutir esta questão para quando tivermos mais tempo, mas 
agora não temos tempo para isso. Vamos usar o bom senso e a coerência. Amanhã inicia a conferência e temos muitas 
coisas para responder. Vou colocar para votação da plenária a seguinte proposta: continuamos com o assunto que 
viemos tratar. Aqueles concordam que levantem seus crachás. Não consigo evoluir, vou passar para a mesa continuar. 
Leite –  Quem  são  os  inscritos?  Não  há  como  se  retomar  este  assunto.  O  plenário  tem  entendimento?  Quero 
encaminhar para votação.  Jonas – FMU – Minha questão de ordem, trata que se mantenham as inscrições feitas, 
temos pessoas que podem esclarecer e acabar com a discussão. Deve-se garantir que as pessoas inscritas falem e que 
as demais contempladas abram mão de sua inscrição. Ruy – Rosane, com todo respeito que tenho a você, se não era 
da pauta do dia, por que esta questão foi trazida para discussão. Leite – Estarei retomando a ordem da condução da 
reunião, deveríamos aprovar primeiramente a pauta da reunião. Se aprovada a pauta esta discussão está encerrada. 
Aqueles que forem favoráveis. Vamos votar a pauta. Favoráveis 14 votos, contrários 8, abstenções 2. Prossegue a 
ordem  então.  Assunto  encerrado.  Rosane –  Só  trouxemos  esta  discussão  por  sermos  transparentes,  fomos 
questionados como se deu a homologação das entidades com um documento do Ministério Público. Agora vãos retomar 
a questão da mesa. Machado – Temos que evoluir, vamos nos acalmar.  Irene – MOPS – Moradora de Londrina. Acho 
que deste que estou no conselho tudo que foi votado não se volta a discutir. Temos estudantes presentes, o que eles 
vão levar de exemplo, estamos discutindo a 8º Conferência e temos muitas coisas para discutir e não para brigar. 
Questão  de  ordem.  Então  vamos  discutir  a  conferência.  Machado –  Peço  que  as  pessoas  sentem-se  para 
continuarmos. Daqui para frente todas as pessoas terão dois minutos para se manifestar. Ruy – A primeira questão de 
ordem se refere ao não cumprimento da Constituição Federal, art.129, inciso 2, sobre a função do Ministério Público, 
que é zelar pelas entidades de relevância público, no Paraná se faz ao contrário. Segunda questão de ordem é uma 
deliberação de plenárias e conferências, tanto municipal, estadual e nacional, o gestor não pode intervir na escolha do 
representante da entidade. Machado – Este assunto já está encerrado. Acho que podemos continuar com as demais 
questões. Vamos dar por encerrada a reunião ou continuamos? Este é o questionamento da mesa. O próximo assunto. 
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Rosane – Estamos com alguns indicativos para compor a mesa de abertura, e gostaríamos de colocar para apreciação 
do plenário ou se falta mais algum nome para ser citado. Governador ou representante Secretário Estadual de Saúde, 
Presidente do Conselho Estadual, Coordenadora da 8º Conferência, Prefeito de Londrina, Secretário Municipal de Saúde 
de Londrina, representante da Assembléia Legislativa, representante do Judiciário, representante do Conselho Nacional 
de Saúde e representante do Ministério Público. Estes foram os representantes que a comissão tirou, gostaríamos de 
saber se mais alguém tem uma sugestão.  Rosita - Federação das Santas Casas – Nós sempre tivemos por habito e 
achamos importante, que os representantes de todos os segmentos estejam representados, sempre constar na mesa 
de abertura um representante de cada segmento. Machado – Acho que nem precisa ser votado. Joel – Eu não ia me 
manifestar, mas nós de Londrina, e inclusive a Sonia, nós achávamos que um a mais ou a menos nesta mesa não teria 
problema, queríamos contemplar, e não precisa fazer uma fala, a nossa Secretaria Municipal de Saúde. Mas se está 
incluso tudo bem, é que até ontem na reunião da comissão não estava. Machado – Me parece que não precisa colocar 
em votação. Todos aceitaram a fala da Rosita. Só precisamos tirar os representantes de cada segmento. Recomendo 
que cada segmento faça sua combinação e traga até o fim da tarde os nomes. Picoreli – ECOFORÇA – Esclarecimento, 
eu como usuário, recomendo que seja um usuário de Londrina.  Leite – Minha posição enquanto representante dos 
trabalhadores, a presidente da comissão organizadora é trabalhadora, o presidente do conselho é prestador, é só ver 
no caso um representante do gestor e um usuário, no caso dos trabalhadores eu acho que já temos representatividade 
na mesa. João de Tarso – Procurando construir, na comissão organizadora, nos usuários, abrimos mão. Mas o Jonas 
não concorda, tentávamos ter um consenso. Jonas - Acho que a mesa tinha que levantar isso e organizar. É uma falta 
de respeito com todos os presentes e os convidados. Ruy – Como representante da Associação de Moradores de todo 
o nosso Estado do Paraná, surgiu de Londrina o nome do Joel Tadeu da FAMOPAR. Joari  – CREFITO – Gostaria de 
fazer um pergunta de esclarecimento para a comissão, não sei se entendi mal, quero voltar no assunto da reunião 
passada que diz respeito ao segmento do trabalhador, entendi e ficou bem claro como fica no caso no segmento do 
usuário na ultima reunião, no segmento do trabalhador o delegado não presente e nem seu suplente na hora da 
inscrição, no início da conferência, como fica a situação desta vaga, pois a CREFITO se enquadra em uma situação 
particular precisa entender da comissão, pois uma delegada que não vem e nem a sua suplente, estamos trazendo uma 
outra situação para que depois no remanejamento, se for possível garantir esta vaga. Gostaria de entender como essa 
vaga permanece, se ela vai para o processo de remanejamento futuro ou não, como fica. João de Tarso – Cumpre-se 
o  regulamento  e  respeita-se  a  plenária  de  trabalhadores,  devemos  respeitar  as  plenárias  realizadas,  no  ato  na 
convocação a pessoa confirmou como titular e não tinha suplência, então automaticamente terá vacância desta vaga. 
Se tiver um suplente, vem o suplente, se não tem vai fiar este trabalhador sem representante. Nós temos muitos casos 
de alguns usuários que não virão que não iremos preencher.  Abrimos para Londrina e Curitiba, para se obter na 
convocação a paridade, agora não estão abrindo inscrição para nenhum novo, essa é uma decisão do plenário e que já 
foi votada e não cabe nem discussão. Cumpre-se o regulamento e respeita a plenária de trabalhadores realizada, vou 
mais além, respeitamos também a decisão do plenário, pois isso, já foi assunto discutido e deliberado pelo plenário. 
Rosane – Dos quatro segmentos, temos os representantes dos usuários que é o Joel Tadeu, agora temos trabalhador, 
gestor e prestador, no caso o gestor, que vai estar representante o Secretario Estadual de Saúde nós temos o Gilberto, 
não se vai ser indicado outra pessoa ou se ele mesmo vai ser o representante. Machado fica como representante do 
prestador.  A  mesa  vai  ser  composta  de  15  representantes  no  total.  Em relação  ao  representante  da  Secretaria 
Municipal de Saúde, conversamos com a Beti, representante da comissão local e ela realmente assumiu que na hora de 
enviar os convites esqueceu justamente da secretaria. Picoreli – Eu queria também que a Sonia, que batalhou muito, 
e  ver  se  também  se  o  Ministério  Público  foi  convidado  ou  outras  autoridades,  Senadores  e  Deputados  foram 
convidados. Gilberto – Não enquanto Secretaria Estadual de Saúde, mas gostaria de fazer as boas vindas a todos os 
nossos conselheiros, aqueles que estão vindo de outras localidades, aos conselheiros que são de Londrina, todos nós 
sentimos de recebê-los aqui, e a certeza, apesar do clima acalorado do início da reunião, que para as alunas do Neto 
que estão presentes, o controle social é assim mesmo, o processo é de discussão e de muitas vezes de luta de idéias. 
Aqui todo mundo se respeita muito e se gosta muito, mas na hora de discutir, às vezes se desentendem mesmo, isso 
faz parte do controle social, a liberdade total, como a música de Chico Buarque, que será que será, aquele inferno em 
que até Deus quando olhar vai abençoar por que é liberdade. Gostaria apenas lembrar que a Secretária Municipal de 
Saúde de Londrina, vai não só fazer parte da mesa, como a proposta é que ela represente também represente o 
COSEMS  e  os  Secretários  Municipais  de  Saúde.  Lembrar  que  também  teremos  representação  nesta  mesa  dos 
secretários municipais de saúde, na presença da Marlene que nos esta acolhendo e membro do COSEMS. Rosane – 
Em relação às Oficinas que estarão acontecendo amanhã à tarde do dia 12, gostaria de informar que o tema da Oficina 
mais escolhida foi a nº3 sobre Assistência e Acesso ao SUS, que vai acontecer no Auditório, onde vai acontecer a 
abertura do evento,  devido ao grande número de participantes. A Oficina nº4 de Política de Atenção a Criança e 
Adolescente e de DST/AIDS, duas salas fecharam com 120 participantes, cada uma, 1º Oficinas com 100 participantes 
de Farmacêutica,  Oficina  nº 12 de Trabalhadores  com 100  participantes,  as  demais  vão  fechar  em torno  de 70 
participantes,  nós  temos  inscritos  1.110  participantes,  esperamos  que  todos  venham.  João  de  Tarso –  Dando 
seqüência,  eu gostaria de ouvir  um representante da SESA,  sobre as pendências,  que o Gilberto falasse sobre o 
andamento do evento quanto ao que depende da SESA. Que a Sonia também pudesse pronunciar-se após o Gilberto. 
Gilberto – Não sei exatamente o que desejam saber, mas o que é de incumbência da SESA, como toda a infra-
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estrutura ao que me consta está tudo certo, o local da Conferência foi visto hoje pela manhã e está tudo bem, os que  
deram maior trabalho para a comissão, já foram resolvidas, as regionais já foram avisadas quanto à distribuição dos 
hotéis, para que venham das suas cidades de origem sabendo em que hotéis irão ficar. Quanto à infra-estrutura do 
local ao que me consta está OK, a questão da alimentação, fechamos com os ticket refeição, informática já foi vista e 
está OK, o translado que foi resolvido hoje pela manhã está OK. As questões globais de responsabilidade da SESA para 
que a Conferência aconteça de forma adequada, estão todas encaminhadas, a questão das camisetas foi resolvido há 
muito tempo, os crachás, canetas, bolsas, que são questões adicionais. Parece-me, pela conta inicial que a comissão 
organizadora está fazendo, e que a superintendência de infra-estrutura da SESA, que é responsável por isso, teremos 
uma conferência bem mais em conta do que a conferência de Foz do Iguaçu, que ficou em torno de R$ 800 mil reais/ 1  
milhão de reais, foi uma conferência muito cara, esta me parecer que será bem mais em conta. Rosane – Fechamos 
hoje sobre o coquetel de abertura, propomos o seguinte, como o pessoal ainda vai chegar, alguns vem de longe vão 
chegar tarde, o pessoal vai chegar cansado e esperara até as 21horas para o coquetel, por isso vai ser servido um 
lanche às 17 horas, o pessoal chega faz e credenciamento, faz um lanche e fica tranqüilo até o coquetel. Às 17 horas 
estará servido um lanche no teatro do Marista.  O coquetel  vai  ser fechado até todo o evento terminar para não 
acontecer dos primeiros chegarem e os demais não serem beneficiados, então vamos manter o local fechado e vamos 
abrir para que todos entrem juntos. Mateus – COSEMS – Só uma pergunta específica para Curitiba. Virão dois ônibus, 
58 pessoas devem chegar por volta da hora do almoço, e o município de Curitiba vai pagar almoço para eles, que lugar 
poderia acomodar estas pessoas.Também no domingo a noite irão que jantar antes de se decolar e tenho cadeirantes. 
Sonia – Sugiro a Churrascaria Soledade, já fica na saída e o preço é bom. Mateus – Mas que este local seja avisado 
da nossa chegada para poder atender a todos.  Sonia – Sou da Secretaria Municipal de Saúde de Londrina, estou 
fazendo parte da comissão de apoio e relatoria. Gostaria de saber, como tive que sair da sala para resolver alguns 
problemas,  o  que  realmente  vocês  esperam  de  mim,  da  estrutura  ou  da  relatoria.  A  estrutura  ficou  sob  nossa 
responsabilidade, está tudo resolvido, nós teremos o auxílio de 15 estagiários da UNIFIU, colaborando em diversos 
setores e em caso de alguma eventualidade, desde o credenciamento até estar indicando para onde estas pessoas 
devem se  dirigir  para  os  trabalhos  em  grupo,  uma equipe  da  secretaria  de  saúde  também estará  fazendo  um 
revezamento para estar aqui em caso de alguma eventualidade. A questão da ambulância foi cedida pela 17º regional 
juntamente com um socorrista, o SAMU já esta de aviso, que em qualquer chamada que venha do evento que atenda 
imediatamente, esperamos que não tenha nenhuma ocorrência. Avisamos a Copel e a Sanepar, para que não tenhamos 
nenhum corte de água ou energia durante o evento, tivemos uma reunião com os meninos da UNIFIU e com os alunos 
de farmácia, onde ficou determinado o que cada um faria, e qual seria o papel de cada um. A relatoria vai correr 
normalmente, só o pessoal da relatoria que depois teremos que conversar.  Valdir - ECOFORÇA – Gostaria de saber 
como fica a questão da alimentação dos ticket, que seria estipulado o valor de R$10,00 e que se faria o levantamento 
dos locais que aceitariam, respeitando as pessoas que apresentaram necessidades de alimentação, como os diabéticos, 
vegetarianos. Se nestes locais, com R$10,00 daria para jantar bem ou seria necessária complementar do bolso, esta é 
a preocupação que levantamos na reunião do conselho, estamos trazendo aqui para que não haja problemas, inclusive 
com relação às distâncias dos hotéis para os restaurantes. João de Tarso – Este assuntos já foi objeto de discussão e 
o  que  a  SESA  conseguiu,  dentro  do  orçamento  disponível,  que  o  Governador  liberou  para  a  Conferência.  Foi 
apresentado e aprovado pela plenária este valor, nós também achamos pouco, mas fomos vencidos pelo orçamento 
disponibilizado pelo Governador. Eu gostaria de ter a compreensão de todos os conselheiros, a subcomissão fará um 
levantamento dos locais onde o preço é mais em conta em Londrina, infelizmente esta é a realidade. Picoreli - Só para 
complementar gostaria de saber, se o restaurante for distante da conferência vai ser um problema, e indicar onde 
podemos encontrar um prato feito por este valor. Temos pessoas do interior que não conhece Londrina e pode se 
perder. Rosane – O almoço vai acontecer no Marista, quanto ao jantar, assim que recebermos a lista dos hotéis será 
repassado a possibilidade dos restaurantes que estão mais próximos.  Gilberto – Na verdade este é um valor que é 
possível, agora não é o orçamento que o Governador liberou, não tem limite de orçamento para esta conferência, a 
anterior custou 800 mil reais, mais gasto do que isso estou certo de que esta não vai custar isso, por que a estrutura  
que está sendo ofertada aqui em Londrina é uma estrutura muito tranqüila em comparação com Foz do Iguaçu. Não 
existe limite de orçamento, só fiz esta intervenção para dizer que é fundamental que em nossas falas, fale apenas 
aquilo que é fato, e que tiremos conclusões da nossa cabeça e coloque como fato, pois desta forma estaremos sempre 
causando conflitos e o que temos que começar a fazer é trabalhar com cooperação. Não foi imposto um limite de 
orçamento para esta conferência, tanto que o que esta sendo gasto vamos ver ao final, e pelo que me consta é um 
orçamento aberto, apenas está sendo feito da forma mais tranqüila possível desde que não comprometa a condição de 
participação das pessoas. Acho importante registrar isso para que não fique uma informação truncada. João de Tarso 
- Não é conclusão Gilberto, conclusão do representante da executiva que faz parte da comissão executiva que nos 
trouxe a comissão organizadora, agora se o Estado tem orçamento e esta liberado para pagar mais, encaminho ao 
plenário que pague no mínimo 50% a mais, R$ 10,00 não é suficiente para se jantar bem em Londrina. Maria Elvira - 
Só uma informação. Acho que somente o pessoal de Foz do Iguaçu que vamos sair daqui após as 18 horas e vamos 
chegar por volta de uma 01h00min da manhã, então só avisando eu vamos ficar a tarde e quem sabe se puderem 
arrumar um canto para nós. Ana Maria – ADVP- APLER – Estamos vendo que sempre estão elogiando o trabalho da 
Sonia, concordo que ela merece, mas gostaria de lembrar que outras pessoas que trabalharam com ela, 10 ou 12 
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pessoas, também merecem nosso reconhecimento. Já foi verificado se na parte da tarde qual será o local para jantar, 
que estão perguntando. Valdir - Acho que diante do que o Gilberto colocou, não sei como é este ticket, se é um papel 
ou cartão, pois não estamos falando nem de 5 ou 10 pessoas, mais de 1000 delegados inscritos para esta conferência, 
pelo menos a metade destes delegados, vão jantar, ou menos da metade, se haveria possibilidade de aumentar o valor 
e se não há o que poderia ser feito para não ficar neste valor. Pode representar que a SESA negou um valor maior, 
acho que nós temos que chegar num consenso. Gilberto – Este assunto foi discutido a quatro reuniões atrás por este 
conselho, quando ainda era hora de ser discutido e este conselho decidiu que estava certo desta forma, é verdade ou 
mentira. Agora não é o momento para se fazer esta discussão na véspera do início da conferência, sabem como esta 
compra é feita, não é só colocar a mão no bolso e comprar, tem que fazer uma licitação, tem que ter todo um processo 
que demora pelo menos uns 40 dias, isso deveria ser decidido de forma diferente por este conselho a pelo menos três 
reuniões atrás, o que aconteceu quando se foi aprovado o valor de R$10,00 reais seria o suficiente, a parti daí foi feita 
à licitação e comprados os tickets refeição, vamos discutir as coisas com clareza e seriedade. Jeremias – Gostaria de 
sugerir, no Colégio Marista tem um restaurante que já abrigou umas 400 pessoas, acho que tem condição e por um 
preço bem menor que R$10,00 reais, esta é uma sugestão para a comissão organizadora que consulte o dono do 
restaurante, pois 1000 pessoas não seria possível, mas um número significativo tenha condição de atender. Rosane – 
Aceitamos a sugestão.  Jonas – FMU – Queria deixar claro, como o Gilberto colocou, foi definido pelo plenário do 
conselho a questão dos ticket, remeter isso a comissão organizadora, todas as delegações tem um hotel, acho que 
cada um de nós enquanto delegado tem condições de organizar. Acho que na véspera da conferência querer as coisas, 
Londrina tem condições de atender todos os delegados, acho que nós temos assuntos muito mais importantes para 
serem discutidos e serem definidos ainda hoje. Esta conferência não é da comissão organizadora, mas de todos nós, 
então vamos caminhar.  Rosane – Informe a respeito da Conferência Nacional de Saúde, fizemos contato a respeito 
das inscrições dos delegados que vão representar  o Paraná na conferência e  eles estão  com o problema com o 
DATASUS e não pudemos passar o formulário que vai ser preenchido por estes delegados, então foi feito um formulário 
com base neste que estamos usando para a nossa conferência, vamos preencher esse formulário, para depois repassar 
os dados para o Nacional.  Machado - Vamos dar andamento. O assunto proposto pela comissão organizadora me 
parece que já foi vencido. Só queria lembrá-los que deixamos definido para o dia 30 de outubro estaremos fazendo 
uma reunião ordinária com o intuito de avaliar a 8º Conferência Estadual  de Saúde do Paraná. Nossa conferência 
provavelmente começa amanhã à noite, não sei seria necessário à colaboração de algum conselheiro amanhã durante o 
dia, para ajudar no trabalho. Como fica, querem voltar. Então quem quiser se colocar a disposição, a partir de amanhã 
pode procurar a comissão organizadora para ajudar nos credenciamentos e todo trabalho que possa acontecer. Vou 
passar a palavra para cada um e encerrar. Luis – Quero defender a comissão organizadora, mas acho que no todo são 
todos aqueles que estão envolvidos, todos os conselheiros. Também gostaria que todos se envolvessem em todos os 
dias  até  o  enceramento,  os  funcionários  e  os  estagiários  e  dizer  que se  conseguimos atingir  o  objetivo  de que 
realmente as pessoas venham para discutir a saúde, todos nós sairemos ganhando, agora tiver os erros vai cair nas 
costas da comissão organizadora e da Secretaria de Estado, mesmo havendo divergências e discussões, mas que daqui 
para frente nos envolvermos realmente para ajudar, colaborar, tem muita coisa a s fazer, amanhã às 14 horas inicia o 
credenciamento, então é necessário todo mundo se envolver. Para os presentes, gostaria de comentar que houver um 
erro  de comunicação  com as  regionais,  que tragam algum problema,  por  exemplo,  entidades  regionais  que vem 
participar e não tem uma decisão de transporte e hotel, que vá direto para o credenciamento, de lá já sair com todas 
as informações de que precisar, tudo tem que ser centralizado lá justamente para que possamos encaminhar para os 
hotéis e todas as informações necessárias.  A partir  de amanhã na parte  da tarde inicia o credenciamento,  então 
gostaria dizer a todos que as conquistas e as discussões serão de todos nós, e dizer que a comissão fez o que era 
possível, pode ter ocorrido erro, mas tivemos acertos, vamos sair vitoriosos, e que realmente o usuário venha para a 
conferência. Sonia – Gostaria de colocar para este plenário, que as primeiras reuniões que fizemos em conjunto com a 
comissão organizadora da 8º Conferência, nos foi solicitado que fizéssemos um folder demonstrativo da cidade de 
Londrina e com a lista dos hotéis gastronomia,  diversão,  vida noturna e os pontos turísticos e que buscássemos 
patrocínio para isso, entendemos que seria importante então fomos atrás. Nossa equipe da secretaria viabilizou este 
folder, conseguimos o patrocínio do Imbrape que é uma instituição de ensino e que oferta os cursos de pós-graduação. 
Qual é a contra partida desta instituição, eles nós solicitaram que pudessem entregar os folhetos sobre a sua instituição 
com cursos na área de saúde, na entrada do teatro, na verdade eles haviam solicitaram a possibilidade de estar com 
uma mesa para quem tivesse interesse de participar de um sorteio de três bolsas de 50% acha que talvez interferisse 
no andamento da conferência e avançamos para a questão de divulgarem este material, para isso que estou aqui, 
divulgar, o folder está pronto e é uma instituição de ensino e não um laboratório de medicamentos, então gostaria de 
pedir a autorização desta plenária e eles pudessem entregar um material já que a comissão organizadora entendeu que 
seria importante  partilhar com os senhores e senhas neste momento, então eu gostaria de saber se tem alguém 
contrário a esta proposta, se eles podem ficar na porta entregando o folder, para quem quiser pegar, eles são muito 
discretos,  tendo  em  vista  o  trabalham  que  eles  tiveram  para  o  patrocínio  e  poder  divulgar  o  material  deles. 
Esclarecendo mais uma coisa, neste folder não consta o nome do conselho ou a logomarca da prefeitura, somente a 
logomarca do Imbrape, inclusive os nossos servidores que executaram o trabalho retiraram o seu nome, um fez a arte,  
o outro vez o texto, outro fez a foto, mas eles retiraram estes nomes para que permanecesse somente o nome do 
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Imbrape, para que não ficasse que poderia estar fazendo propaganda deste ou daquele estabelecimento. Machado – 
Alguém contrário? Não. Está aprovado. Vou pedir a Débora dar as últimas notícias de Curitiba. Débora – Em relação 
ao hotel, as pessoas estavam preocupada com a reserva dos usuários e trabalhadores, informamos que resolvemos 
tudo, conseguimos colocar todos os delegados usuários e trabalhadores nos hotéis, só estamos com o problema que a 
Sanepar está gerando as listagens por regional e a distribuição será até as 18 horas de hoje, conseguiremos passar 
para os nossos contatos para estarem avisando os municípios, mas para evitar problemas pedimos para as delegações 
virem e se dirigirem até o Marista e lá já estaremos com os carros da secretaria que vai levar cada um para os seus 
hotéis. Esta foi à solução mais adequada de ultima hora que pudemos fazer. Picoreli – Só tenho uma pergunta, pois 
alguns  observadores  vieram me fazer,  é  verdade  que os  observadores  ficarão  em sala  separada  com um telão? 
Infelizmente me desculpem isso é antidemocrático. Outro assunto: quero dar os meus parabéns ao pessoal da regional 
e  o  pessoal  de  Londrina  de  ajudou  neste  evento.  Quero  avisar  ao  coordenador  que  o  pessoal  fará  moções,  o 
observador tem direito a voz e como irá exercer este direito separado em outro sala, a minha preocupação é essa. 
Como o observador terá direito a voz participando em uma sala separada, eu como entidade ECOFORÇA, não concordo 
com isso, pois estamos encaminhado como se fosse uma teleconferência e acabando com a participação popular. Ruy 
– Presidente, não pode aceitar, que as pessoas fiquem de pé a no fundo, estamos nos espelhando na Câmara de 
Deputados, onde fica todo mundo de pé em um mesmo local mo um enxame de abelha, então não cabe chamar 
atenção ao pessoal que fia de pé lá no fundo. Quero também aproveitar para agradecer a Sonia, ela deixou tudo certo  
para acontecer.  Convidamos os membros da comissão de sistematização para nos reunirmos amanhã logo após a 
abertura. Queremos desejar a todos, uma participação efetiva nesta conferência, que traguem as propostas por escrito 
em mais de uma oficina.  Leite – Estamos na ante véspera do início da conferência estadual, só gostaria de até por 
exemplo das outras duas conferências que houveram, principalmente da última, que todos nós enquanto conselheiros, 
com certeza teremos várias problemas amanhã, desde o credenciamento, e toda vez que os nossos conselheiros forem 
procurados  que buscássemos ajudar  e  buscar  solução,  e  as  vezes  o que fazem é tentar  encontrar  a  pessoal  de 
referencia resolver, acho que cabe a nós, todos aqui enquanto conselheiros, a partir de amanhã é o nosso empenho 
que pode fazer desta uma boa conferência e isso estou pedindo até devido ao que aconteceu nas últimas conferencias, 
é muito importante a nossa ajuda e isso alivia o trabalho da comissão organizadora. Coloquemos-nos a disposição a 
sermos voluntários no que for necessário.  Jonas – Só quero primeiramente agradecer Londrina, pela recepção e á 
subcomissão, onde conseguimos ter harmonia, e gostaria de colocar aqui em nome da comissão, que quando nos 
dispomos a fazer parte de uma comissão, somos responsáveis por tudo que possa acontecer. Enquanto comissão, 
todos nós somos passíveis de erros.  Gostaria de pedir os companheiros que se erramos nos desculpem. Que nos 
comprometemos com o único propósito que sempre falamos, o controle social, e quando falamos no controle social, 
vamos para um lugar para fazer discussão e disputas de espaço que não fazem parte do controle social, por isso, 
repensem e peço a Deus que ilumine cada um de nós sucesso nessa 8º Conferência Estadual de Saúde, visando a 13º 
Conferência Nacional. Valdir - Na hora que o Gilberto respondeu minha questão anterior, pareceu provocação e fui mal 
interpretado, mas não foi essa minha intenção. Muitas vezes quanto estava na reunião do conselho sendo discutidas 
questões  da conferência,  toda a  minha intervenção  e  das  conselheiros,  não  foi  com a  intenção  de questionar  a 
qualidade ou a capacidade da comissão organizadora, foi no sentido de que o conselho sempre esteve disposto a 
ajudar. Quando levanto questões que para alguns possam parecer irrelevantes, no contexto geral acaba contando, a 
minha situação sempre foi no intuito de colaborar e nunca em outro sentido, por isso, quando alguém fala um termo 
mais pesado, não me sinto atingido, mas quero deixar isso bem claro que sempre que levantamos alguma questão, por 
exemplo, como agora, pedi se havia possibilidade, então não precisava vir com aquela resposta, se não havia tudo 
bem. Só quero contribuir, pois problemas durante a conferência vão surgir, para que estes sejam cada vez menores, 
pois a conferência tem que ser um sucesso para todos. Todos nós estamos dispostos a trabalhar, pois esta conferência 
tende a ser um divisor de águas e com certeza mudar os rumos da saúde no Estado do Paraná, mas isso depende da 
atuação de cada um de nós, ou tudo continuará como antes. Manuel – Gostaria de deixar nossos companheiros mais 
tranqüilos e  também agradecer  neste  momento,  agradeço  ao Gilberto,  pois  os funcionários  são  da Secretaria  de 
Estado. Hoje cheguei as 8horas e 10 min da manhã no Marista, quando cheguei estavam todo trabalhando, quem não 
passou pelo Marista hoje pela manhã pode até criticar, o local onde fiarão os observadores é excelente o telão é ótimo, 
o auditório é muito bom, vieram técnicos de fora que instalaram tudo, e ainda continuam trabalhando e quem puder 
passar por lá para ajudar, acredito que amanhã não terá nada para se fazer a não ser o credenciamento. Para encerrar 
só queria ler algo que escrevi há muito tempo atrás e estava aqui na bolsa e resolvi ler para vocês. Chama-se, “Querer 
bem” – Igualdade é principio pelo qual todo cidadão pode invocar os mesmo direitos igualitários, por tanto, é um 
sistema que preconiza a igualdade de condições para todos os membros da sociedade, e que igualdade corresponde a 
justiça, equidade é a relação entre indivíduos em virtude da qual  todos eles são portadores dos mesmos direitos 
fundamentais, que provem da humanidade e define a dignidade humana ao reverso de igualdade, considerada como 
sinônimo de injustiça, iniqüidade, relações em que os direitos fundamentais são desrespeitados e a dignidade ferida. A 
Constituição Federal adota este conceito de igualdade, seja por reconhecer que todos são iguais perante a lei sem 
distinção de qualquer natureza, promover o bem de todos sem preconceito de origem, cor, raça, sexo e idade ou 
quaisquer outros formas. O que distingue os humanos dos animais não é só a inteligência, mas também a capacidade 
de querer bem. Boa tarde. Amaury – Gostaria de agradecer a todos (as) que realmente se propuseram vir à Londrina 
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e construir essa conferência e dizer que não esta sendo fácil, mas também não esta sendo difícil, acho que esta é a 
construção que devemos fazer, é esse o SUS que estamos defendendo. Aprendemos muito com cada um, mas a maior 
lição que recebi recentemente é ver o produto final, obrigado. João de Tarso – Para encerrar, tem um sábio que diz 
assim: “O dono da ração ele é um tolo,  aquele que aceita opinião é um sábio".  Valdir,  aprendi  muito com você 
questionando, com o Leite, com membros da comissão organizadora, que aprendi a respeitar e conhecer muito mais do 
que conhecia, tem pessoas que estão ao meu lado que eu tinha uma visão muito diferente, hoje eu saio com outra 
visão. Amanhã é dia de construção, agradeço ao Ivanor o Amaury, o neto, todos aqueles que trabalharam e ficaram até 
de madrugada e demais conselheiros, a Eunice que não foi citada, que é da nossa regional, que juntamente com a 
Sonia se dedicaram, todos que já trabalharam e aqueles que irão trabalhar, tenho certeza que cada conselheiro se 
convocados vão, todos estão dispostos a construir  uma grande conferência.  Que saiamos da aqui  esquecendo as 
diferenças, se houver, e vamos construir uma grande conferência, esse é o meu propósito, depende de nós. Rosane – 
Faço minhas as palavras dos conselheiros e só tenho a agradecer a quem está contribuindo para que este evento 
aconteça, e espero contar com todos até o final desse desafio, mas eu acho que vamos conseguir chegar lá. Vai ser 
uma grande conferência.  Machado – São 16horsa e 56 min, vamos considerar esta reunião como terminada, vou 
agradecer a todos que puderam estar aqui, e vou pedir a todos que possam estar amanhã também contribuindo, se 
colocarem como voluntários e colaborar com a equipe que está organizando o evento. Uma conferência é sempre uma 
coisa muito difícil de acontecer são muitas pessoas juntas, um conjunto de idéias, até antagônicas, e se tem que fazer 
a construção, que possamos estar juntos e entendermos assim, o sucesso dessa conferência não o sucesso dessa 
comissão, que vem trabalhando desde março deste ano, não é o sucesso da Secretaria da Saúde, não é o sucesso do 
conselho, mas sim o sucesso de todos. Não vamos esquecer também o pessoal de Londrina que deu todo apoio. Se 
essa conferência sair errado será para todos nós, o barco é insano todos estão dentro e todos vão embora. Até amanhã 
à noite. Não tendo mais nada a constar, a Secretaria Executiva do CES/PR lavrou a presente ata, que vai assinada pelo 
Presidente, Raymundo Marques Machado ______________________________________________________ e pela 1ª 
Secretária do CES/PR, Lurdes Engelmann.
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